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Resumo
Esse trabalho tem como objetivo analisar os

discursos de gênero e suas interseccionalidades no filme
“estrelas além do tempo”, a fim de visibilizar as
possibilidades discursivas de gênero e ciência para
práticas pedagógicas em aulas de ciências e artes. A
partir do filme selecionado e dos referenciais teóricos,
propomos as seguintes questões de pesquisa: Como os
discursos constroem as mulheres cientistas no filme
“Estrelas Além do Tempo”? Como esses discursos
podem compor discussões em aulas de ciências e artes?
As categorias discursivas elencadas a partir dos
discursos do filme foram: racismo estrutural, racismo em
relação às mulheres e a ciência como um ambiente
hostil para as mulheres. Por fim, uma sequência didática
foi apresentada para a discussão da temática gênero e
suas interseccionalidades na ciência.

Introdução
As relações de gênero se mostram como uma

forma de limitar as experiências das mulheres e os
lugares que elas ocupam, também limitando e
debilitando a ciência e o tipo conhecimento que ela
produz (MAFFIA, 2014). Segundo Louro (2008) o cinema
é uma forma de comunicação que exerce influência na
vida das pessoas, contribuindo para a construção ou
desconstrução de estereótipos. O objetivo desta
pesquisa é o de analisar os discursos de gênero e suas
interseccionalidades no filme “Estrelas Além do Tempo”,
a fim de visibilizar as possibilidades discursivas de
gênero e ciência para práticas pedagógicas em aulas de
ciências e artes.

Material e Métodos
Optamos por trabalhar com o filme “Estrelas

Além do Tempo" (2016) pois é um filme que nos traz a
possibilidade de fazer discussões mais amplas em sala
de aula, de assuntos como gênero, ciência e questões
raciais. Após assistir ao filme e fazer a transcrição dos
eventos críticos, foram elencadas algumas categorias
discursivas que permitem refletir questões de gênero e
suas interseccionalidades na ciência, sendo elas:
racismo estrutural, racismo e mulheres e a ciência como
um ambiente hostil para as mulheres. A partir da análise
dessas cenas e discursos apresentamos uma proposta
de sequência didática para subverter arranjos de gênero,
racismo e ciência no ensino de ciências e artes.

Resultados e Discussão

Utilizar um filme em sala de aula como parte de
um processo de aprendizagem requer, por parte da/o
professora/r, procedimentos metodológicos específicos,
que vão desde a escolha do filme até o processo que
relaciona o filme e o conteúdo abordado. Nesta pesquisa
desenvolvemos uma sequência didática, conforme
tabela 1.

Tabela 1. Síntese do desenvolvimento da Sequência Didática

Etapas Descrição
1ª Apresentação do objetivo da sequência didática:

discutir gênero e interseccionalidades na ciência
sendo representada pela arte cinematográfica em
trechos do filme “Estrelas Além do Tempo”

2ª Sensibilização inicial (Da Cruz e Gomes, 2018)
3ª Contextualização: “arte cinematográfica” (Da

Cruz e Gomes, 2018)
4ª Sinopse do filme “Estrelas Além do Tempo”
5ª Diário Reflexivo: Assistir ao filme “Estrelas além

do tempo“ e registrar as reflexões e pensamentos
que o filme proporcionou.

6ª Roda de conversa:  Reflexões  do filme
7ª “Racismo estrutural” (Ribeiro, 2017)
8ª “Racismo e mulheres” (Ribeiro, 2017)
9ª "Ciência um ambiente hostil para as mulheres”

(Maffia, 2014)
10ª Produção final a partir da pergunta: “Como é um

cientista para você?”
11ª Síntese reflexiva final sobre as discussões

Fonte: Elaborada pela autora (2021).

Conclusão ou Conclusões
Esta pesquisa alcançou o objetivo proposto, pois

nos possibilitou pensar a utilização da linguagem
cinematográfica em sala de aula para olhar temas como:
“racismo estrutural“, “racismo em relação às mulheres“ e
“ciência: um ambiente hostil para as mulheres“.
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